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RESUMO: Foram avaliadas 240 ninhadas de coelhos, da desmama ao abate, em três ordens de parto (OP) oriundas de matrizes submetidas a diferentes níveis de energia na dieta e idade de desmama dos láparos. Os tratamentos, em esquema 2x2x2x3 (2600 e 2800 kcal ED/kg até desmama versus desmama aos 28 e 35 dias versus dietas com alto ou baixo nível de amido (21% ou 16%) da desmama ao abate versus três ordens de parto), com 10 repetições (ninhada). A redução nos níveis de amido foi obtida com inclusão de óleo de soja na dieta. As pesagens foram realizadas ao desmame, aos 50 dias de idade e ao abate (70 dias). Foi avaliado o consumo de ração, ganho de peso diário, conversão alimentar, características de carcaça e o custo de ração por quilograma de peso vivo ganho. O nível de 2600 kcal/kg de ração até a desmama elevou o ganho de peso, melhorou a conversão alimentar e reduziu o custo da ração no período da desmama aos 50 dias e resultou em carcaças mais pesadas. A desmama aos 28 dias reduziu o consumo médio diário de ração da desmama ao abate. O nível mais elevado de amido  nas dietas pós-desmama, reduziu o consumo médio até 50 dias de idade e reduziu os custos. A seqüência da ordem de parto elevou o peso vivo aos 70 dias, ganho de peso diário, o consumo de ração e o peso das vísceras comestíveis. Os dados sugerem o uso de ração com 2600 kcal ED/kg até o desmame, desmame aos 28 dias e 21% de amido na ração dos coelhos da desmama ao abate.
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Performance of Rabbits Fed to Different Starch Levels from Weaning to Slaughter Descended from Females Submitted to Different Levels of Energy on Diet and Litter Weaning Ages

ABSTRACT: 240 litters of rabbits were used, from weaning to slaughter, in three birth sequences (BS) derived from females which were feed to different levels of energy on diet and weaning age of young rabbits. Was used a factorial design 2x2x2x3 (2600 and 2800 kcal DE/kg until weaning versus weaning at 28 and 35 days versus diets with high or low starch (21% or 16%) from weaning to slaughter versus three birth sequences), with 10 replications (litters). The reduction of starch levels was accomplished with the addition of soybean oil on the diets. Weighing was done at weaning, 50 days old  and slaughter (70 days old). Evaluations about ration intake, daily weight gain, feeding conversion, carcass characteristics and ration cost per kilogram of gained live weight were performed. The 2600 kcal/kg level improved weight gain, feed conversion, providing a heavier carcass, and reduced the expenses from weaning to 50 days old. Weaning at 28 days reduced ration average intake from weaning to slaughter. The higher level of starch reduced average intake until 50 days of age and also reduced the cost. The birth sequence increased live weight at 70 days, daily weight gain, ration intake and weight of edible viscera. The results suggest the use of a 2600 kcal DE/kg ration, weaning at 28 days and 21% of starch on diet for rabbits from weaning to slaughter.
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INTRODUÇÃO

Na cunicultura, além dos aspectos reprodutivos que merecem atenção especial para o sucesso de um criação, existem também aqueles ligados ao desempenho dos animais na fase de crescimento, entre a desmama e o abate. Esta é uma fase particularmente sensível e que exige bastante atenção, pois é neste momento em que os nutrientes oriundos do leite materno são substituídos por fontes de alimentos sólidos.

Pesquisas demonstram que o aparelho digestivo dos coelhos no momento da desmama, que normalmente ocorre em torno de 30 a 35 dias, não está completamente adaptado para digerir o novo alimento, levando a distúrbios digestivos freqüentes. Desta forma, as mudanças na composição da dieta destes animais, particularmente com o aumento da ingestão de amido, alteram a natureza da digesta que chega ao ceco, com conseqüentes mudanças nos processos de fermentação (Faria et al., 2004). Isso ocorre devido a produção insuficiente da enzima amilase pancreática, na fase peri-desmama, responsável pela digestão do amido no intestino delgado. De acordo com Scapinello et al. (1999), a atividade das enzimas amilase e maltase dobra entre a desmama (em torno de 32 dias) e aos 42 dias de idade, porém a maturidade digestiva se apresentará muito próxima à condição adulta após os 50  a 55 dias de idade.

Durante o período de início da alimentação sólida, a partir dos 20 dias de idade aproximadamente, os láparos são capazes de digerir eficientemente a gordura, devido a alta atividade da lipase observada em animais antes da desmama, já que o leite das coelhas apresenta em torno de 12% de gordura ( AUTOR ......).

Se considerarmos que dietas para coelhos, formuladas à base de alimentos de origem vegetal, têm, no amido, a principal fonte de energia, a estreita relação entre eficiência alimentar e sanidade em coelhos, constitui-se fator limitante para elevada inclusão de cereais em dietas ou rações completas (Arruda et al., 2000), já que a ocorrência de enterites, principalmente logo após a desmama, é a maior causa de perdas econômicas na exploração comercial de coelhos.

Desta forma, a substituição de parte do amido por gorduras, em rações de alta energia, pode ser uma alternativa na prevenção das desordens digestivas que acometem os coelhos na fase peri-desmama.

Além disso, um desmame precoce, com o consumo de alimento sólido sendo iniciado mais cedo pelos láparos, poderia trazer um incremento na produção das enzimas responsáveis pela maturidade completa do trato digestivo dos animais no período pré-desmama. De acordo com Maertens & De Groote (1990), o consumo precoce de alimentos sólidos pode estimular a secreção enzimática, diminuindo os problemas digestivos após a desmama.

Segundo Fortun-Lamothe & Gidenne (2002), a desmama dos láparos antes dos 35 dias é viável, pois, a partir de 16 a 18 dias de idade, os láparos começam a ingerir alimento sólido. A partir dos 25 dias de idade, o consumo de ração aumenta em cinco gramas por dia. Ainda, de acordo com os mesmos autores, quando se utiliza a mesma ração para a alimentação das fêmeas e láparos até a desmama, deve-se considerar as necessidades nutricionais de ambos. Uma boa solução, principalmente quando se refere a uma desmama precoce, seria a redução do nível de amido na ração peri-desmama, mantendo-se um alto nível de energia, através da adição de gordura.

Neste contexto, visando a prevenção dos distúrbios digestivos e ao mesmo tempo procurando otimizar o rendimento produtivo na fase da desmama ao abate, o presente estudo foi conduzido com o objetivo de avaliar o desempenho de coelhos, da desmama ao abate, alimentados com diferentes níveis de amido na dieta (16% ou 21%), com inclusão ou não de óleo de soja, oriundos de três ciclos reprodutivos de matrizes submetidas a diferentes níveis de energia na dieta e diferentes idades de desmama dos láparos.

MATERIAL E MÉTODOS

Coelhos oriundos de 240 ninhadas desmamadas, num total de 1416 animais, foram alojados em gaiolas de arame galvanizado, providas de bebedouro automático e comedouro semi-automático de chapa galvanizada, localizados em galpão de alvenaria, com cobertura de telha francesa, pé-direito de 3,8 m, piso de alvenaria, paredes laterais de 30 cm, em alvenaria e o restante em tela e cortina plástica para controle de ventos.

O delineamento utilizado foi em esquema fatorial 2x2x2x3 (dietas com 2600 e 2800 kcal ED/kg até a desmama versus desmama aos 28 ou 35 dias de idade versus dietas com 2500 kcal ED/kg contendo alto (21%) ou baixo (16%) nível de amido da desmama ao abate versus três ordens de parto), com 24 tratamentos e 10 repetições (ninhadas).

As rações foram peletizadas a seco (Tabela 1) e o seu fornecimento e o de água foram à vontade.

Os animais foram pesados no início do experimento (28 ou 35 dias de idade), aos 50 dias e no final do experimento, aos 70 dias de idade.

TABELA 1 –
Composição das dietas experimentais utilizadas para coelhos da desmama ao abate

	Ingredientes
	Unidade
	Nível de Amido

	
	
	Alto amido
	Baixo amido

	Farelo de Trigo
	kg
	16,30
	25,00

	Farelo de Soja
	kg
	12,53
	11,60

	Feno de Alfafa
	kg
	15,00
	15,00

	Feno de coast cross
	kg
	26,00
	26,00

	Milho
	kg
	27,80
	17,60

	Óleo de soja
	kg
	-
	2,50

	Calcário
	kg
	0,70
	1,00

	Fosfato bicálcico
	kg
	0,50
	0,10

	Sal
	kg
	0,40
	0,40

	Premix 1
	kg
	0,50
	0,50

	DL-metionina 99
	kg
	0,14
	0,15

	L-lisina HCl
	kg
	0,13
	0,14

	BHT
	kg
	-
	0,01

	TOTAL
	kg
	100
	100

	Composição química analisada
	
	

	Matéria seca
	%
	90,58
	90,40

	Proteína bruta
	%
	15,17
	15,71

	FDN
	%
	33,79
	35,53

	FDA
	%
	18,82
	19,62

	Extrato Etéreo
	%
	2,28
	4,60

	Cálcio
	%
	0,63
	0,75

	Fósforo total
	%
	0,41
	0,38

	Amido
	%
	21,0
	16,0

	Energia Digestível*
	kcal/kg
	2500
	2500

	Custo das rações2
	R$
	0,43
	0,51


1 = Nuvital, composição por kg do produto: Vit A, 600.000 UI; Vit D, 100.000 UI; Vit E, 8.000mg; Vit K3, 200mg; Vit B1, 400mg; Vit B2, 600mg; Vit B6, 200mg; Vit B12, 2.000mcg; Ac. Pantotênico, 2.000mg; Colina, 70.000mg; Ferro, 8.000mg; Cobre, 1.200mg; Cobalto, 200mg;  Manganês, 8.600mg; Zinco, 12.000mg; Iodo, 64mg; Selênio, 16mg; Metionina, 120.000mg;  Antioxidante, 20.000 mg.

2 = Calculado de acordo com os preços das matérias primas, cotados em outubro/2005.

*Calculada com base nos valores de ED dos alimentos, segundo De Blas & Wiseman, (1998).

As características de desempenho avaliadas foram o ganho de peso diário, consumo diário de ração, conversão alimentar, peso de carcaça e vísceras comestíveis (fígado, rins e coração).

A carcaça quente sem cabeça e vísceras comestíveis foi pesada em seguida ao abate.

Para verificar a viabilidade econômica dos tratamentos, foi calculado o custo médio em ração por quilograma de peso vivo ganho, segundo Bellaver et. al. (1985). Os preços/kg das matérias primas considerado foram os seguintes: farelo de trigo: R$ 0,30; farelo de soja: R$ 0,47; feno de alfafa: R$ 0,55; feno de coast cross: R$ 0,33; milho: R$ 0,317; óleo vegetal: R$ 1,7; calcário: R$ 0,12; fosfato  bicálcico: R$ 1,318; sal: R$ 0,31;  premix:  R$ 6,21;  DL-metionina: R$ 9,56; L-lisina: R$ 12,58 e BHT: R$ 16,61.

A análise estatística das variáveis estudadas foi realizada utilizando-se o programa SAEG – Sistema para Análises Estatísticas e Genéticas – UFV (1997) e o modelo estatístico foi:

Yijklm = (+Ei+ Ij + Ak + Ol +EDij + EAik + EOil + DAjk + DOjl + AOkl + eijklm
onde:

Yijklm =
observação relativa ao indivíduo m, na ordem de parto l, recebendo ração pós-desmama com nível k de amido, desmamado com a idade j e recebendo a ração com o nível i de ED antes da desmama;

( = constante geral;

Ei =
efeito do nível i de energia nas rações até a desmama, sendo i1 = ração com 2600 kcal/kg de ED e i2 = ração com 2800 kcal/kg de ED até a desmama;

Ij =
efeito da idade de desmama j, sendo j1 = desmama dos láparos aos 28 dias de idade e j2 = desmama dos láparos aos 35 dias de idade;

Ak =
efeito do nível k de amido nas dietas após a desmama, sendo k1 = dieta com 16% de amido e k2 = dieta com 21% de amido;

Ol =
efeito da ordem de parto l, sendo l1 = primeiro parto, l2 = segundo parto e l3 = terceiro parto;

EDij =
interação entre o nível i de energia na ração até a desmama dos láparos e a idade de desmama j;

EAik =
interação entre o nível i de energia na ração até a desmama dos láparos e o nível de amido k nas rações da desmama ao abate;

EOil =
interação entre o nível i de energia na ração até a desmama dos láparos e a ordem de parto l;

DAjk =
interação entre a idade de desmama j e o nível de amido k na ração entre a desmama e o abate;

DOjl =
interação entre a idade de desmama j e a ordem de parto 1;

AOkl =
interação entre o nível de amido k na ração entre a desmama e o abate e a ordem de parto l;

eijk = erro aleatório associado a cada observação.

Para comparação das médias, foi utilizado o Teste de F e Tukey a 5%.

A exceção da ordem de parto e suas interações cujas médias foram comparadas pelo Teste de Tukey a 5%, as demais médias foram comparadas utilizando-se o Teste de F a 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não foi verificada interação entre os fatores estudados (p>0,05) e nem qualquer influência dos tratamentos sobre o tamanho da ninhada ao desmame, aos 50 dias e ao abate (Tabela 2).

TABELA 2 –
Médias estimadas do tamanho da ninhada à desmama, aos 50 e aos 70 dias de idade (abate) de acordo com os níveis de energia digestível (ED), amido nas dietas, idade à desmama (ID) e ordem de parto (OP)

	Fatores
	Níveis
	Tamanho da Ninhada

	
	
	Desmama
	50 dias
	70 dias

	ED (kcal/kg)
	2600
	5,8a
	5,6a
	5,6a

	
	2800
	6,1a
	6,0a
	6,0a

	Média
	5,9a
	5,8a
	5,8a

	ID ( dias)
	28
	6,0a
	5,8a
	5,8a

	
	35
	5,9a
	5,8a
	5,8a

	Média
	5,95a
	5,8a
	5,8a

	AMIDO (%)
	16
	6,0a
	5,8a
	5,8

	
	21
	5,9a
	5,8a
	5,8

	Média
	5,95a
	5,8a
	5,8a

	OP
	1
	5,7a
	5,7a
	5,7a

	
	2
	6,2a
	6,0a
	6,1a

	
	3
	5,6a
	5,7a
	5,7a

	Média
	5,8a
	5,8a
	5,8a

	Média Geral
	
	5,9
	5,8
	5,8

	CV%
	
	36,310
	37,179
	37,151


Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna para OP diferem entre si pelo Teste de Tukey (p<0,05).

Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna para os demais fatores estudados, diferem entre si pelo Teste de F (p<0,05).

Com relação à idade de desmama, Maertens & De Groote (1990) concluíram que o consumo precoce de alimentos sólidos pode interferir nos resultados de desempenho, resultando em decréscimo da mortalidade após a desmama, o que não foi observado neste trabalho. No entanto, Lebas (1993) afirma que o desmame tardio, por volta dos 35 dias de idade, é preferível pois reduz a mortalidade dos animais.

Os resultados de peso vivo dos láparos à desmama, aos 50 e aos 70 dias de idade e ganho de peso diário dos coelhos da desmama aos 50 e dos 50 aos 70 dias de idade de acordo com os níveis de energia digestível nas rações das matrizes, níveis de amido nas rações fornecidas da desmama ao abate, idade à desmama e ordem de parto, encontram-se na Tabela 3.

TABELA 3 –
Médias dos pesos vivos dos láparos  ao desmame, aos 50 e aos 70 dias (abate) de idade; e ganho de peso diário por láparo da desmama aos 50 e dos 50 aos 70 dias (abate) de idade de acordo com os níveis de energia digestível (ED) na dieta até a desmama, idade à desmama (ID), ordem de parto (OP) e nível de amido nas dietas da desmama ao abate (AMIDO)

	Fatores
	Níveis
	Peso vivo (g)
	
	Ganho de peso diário (g)

	
	
	Desmama
	50 dias
	70 dias
	
	Desmama-50 dias
	50 aos70 dias

	ED (kcal/kg)
	2600
	639,3a
	1338,1a
	2045,6a
	38,8a
	36,4a

	
	2800
	589,4b
	1274,3b
	1981,3a
	36,7b
	35,4a

	Média
	614,3
	1306,2
	2013,4
	37,7
	35,9

	ID (dias)
	28
	491,6b
	1280,7a
	2019,0a
	37,1a
	36,8a

	
	35
	737,1a
	1331,6a
	2007,9a
	38,3a
	34,9b

	Média
	614,3
	1306,1
	2013,4
	37,7
	35,8

	AMIDO (%)
	16
	616,0a
	1337,3a
	2037,9a
	38,5a
	35,4a

	
	21
	612,7a
	1275,1a
	1989,0a
	36,9a
	36,3a

	Média
	614,3
	1306,2
	2013,4
	37,7
	35,8

	OP
	1
	581,9a
	1282,4a
	1942,7c
	36,3c
	34,8b

	
	2
	597,0a
	1289,6a
	2002,7b
	37,4b
	35,4b

	
	3
	664,1a
	1346,6a
	2096,1a
	39,3a
	37,4a

	Média
	614,3
	1306,2
	2013,8
	37,7
	35,9

	Média Geral
	614,3
	1306,17
	2013,5
	37,7
	35,85

	CV%
	46,816
	17,929
	14,329
	16,749
	17,409


Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna para OP diferem entre si pelo Teste de Tukey (P<0,05).

Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna para os demais fatores estudados, diferem entre si pelo Teste de F (P<0,05).

Os animais oriundos de matrizes alimentadas com ração com 2600 kcal ED/kg até a desmama apresentaram maiores ganhos de peso da desmama aos 50 dias (p<0,05), resultando em maiores pesos aos 50 dias de idade (p<0,05), embora aos 70 dias não tenha havido diferença (p>0,05), tanto para o peso vivo como para o ganho de peso dos 50 aos 70 dias de idade. O fato destes animais ganharem mais peso em relação àqueles oriundos de fêmeas que receberam ração mais energética (2800 kcal ED) deve-se, muito provavelmente, ao fato destes animais terem iniciado a alimentação sólida mais cedo em comparação aos outros animais que, possivelmente, tiveram maior disponibilidade de leite.

O peso vivo dos láparos desmamados aos 35 dias de idade foi, conforme o esperado, mais elevado (p<0,05) em relação aos animais desmamados aos 28 dias. A desmama precoce permitiu ganhos de peso maiores (p<0,05) no período dos 50 aos 70 dias de idade.

O nível de amido nas rações fornecidas da desmama ao abate não teve influência (p>0,05) no desempenho dos coelhos neste período, apesar dos animais alimentados com a ração com adição de óleo e menor teor de amido apresentarem peso vivo aos 50 e 70 dias, 4,7% e 2,4%, respectivamente, superiores aos animais alimentados com a ração com maior teor de amido.

A seqüência da ordem de parto melhorou (p<0,05) o peso dos coelhos ao abate e o ganho de peso, tanto no período da desmama aos 50 dias como no período dos 50 aos 70 dias de idade.

Petersen et al. (1992), ao avaliar o efeito da desmama em diferentes idades (25, 28, 31 e 35 dias de idade) sobre o desenvolvimento dos láparos, não observaram diferenças no desempenho pós-desmama dos animais em qualquer das idades de desmame. Resultados semelhantes foram descritos por Xiccato et al. (2000), que compararam quatro idades de desmame (21, 25, 28 e 32 dias de idade) sobre o desempenho dos láparos no pré e pós-desmame e observaram que os animais desmamados aos 21 dias de idade tiveram uma perda de peso logo após o desmame, mas aos 32 dias de idade, apresentaram o mesmo desempenho dos outros grupos. Os autores atribuem o fato ao ganho compensatório que o animal apresenta após a perda de peso devido ao estresse.

Faria et al. (2004), avaliando o desempenho de coelhos até a desmama de acordo com o tamanho da ninhada (4 ou 8 animais) e o nível de amido nas dietas (15% ou 24%), não observaram diferenças significativas de qualquer dos fatores estudados sobre o ganho de peso diário dos láparos em qualquer dos intervalos estudados até o desmame e para o peso vivo aos 35 dias de idade, o que vem de encontro aos resultados encontrados neste trabalho.

Com relação ao fator ordem de parto, observou-se que as coelhas pluríparas tiveram suas ninhadas mais pesadas quando comparadas às coelhas primíparas, possivelmente por uma maior produção de leite das matrizes. Xiccato et al. (2000) sugeriram existir uma provável interação entre a ordem de parto e idade a desmama, sendo que animais desmamados precocemente e/ou oriundos de ninhadas primíparas seriam prejudicados na avaliação de seus desempenhos.

Castellini & Battaglini (1991) observaram aumento na ingestão de alimentos a partir da primeira lactação, alcançando nível estável após a quinta lactação, assim como aumento na produção de leite com a sucessão dos partos; esta, no entanto, menos notavelmente em relação ao consumo, permitindo, desta forma, uma melhor manutenção do balanço energético destes animais. Esta observação também vem de encontro com os resultados de desempenho das ninhadas obtidos neste trabalho, a medida em que os ciclos se sucederam.

A Tabela 4 mostra as médias de conversão alimentar, consumo de ração diário por láparo e custo de ração/kg de ganho de peso vivo no período da desmama aos 50 dias e dos 50 aos 70 dias de idade, de acordo com os níveis de energia digestível e amido nas dietas, idade à desmama e ordem de parto.

TABELA 4 – Médias da conversão alimentar (CA), consumo de ração diária por láparo e custo de ração/kg de ganho de peso vivo (custo) da desmama aos 50 (D-50) e dos 50 aos 70 dias de idade de acordo com os níveis de energia digestível (ED) ata a desmama e amido nas dietas da desmama ao abate, idade à desmama (ID) e ordem de parto (OP)

	Fatores
	Níveis
	Conversão alimentar
	
	Consumo de ração (g)
	
	Custo (R$)

	
	
	D-50
	50-70
	
	D-50
	50-70
	
	D-50
	50-70

	ED (kcal/kg)
	2600
	2,37a
	3,65a
	91,9a
	131,9a
	1,11a
	1,71a

	
	2800
	2,55b
	3,72a
	91,7a
	129,1a
	1,19b
	1,74a

	Média
	2,46
	3,68
	91,8
	130,5
	1,15
	1,72

	ID (dias)
	28
	2,40a
	3,62a
	87,6b
	131,2a
	1,12a
	1,69a

	
	35
	2,52a
	3,76a
	96,0a
	129,9a
	1,18a
	1,75a

	Média
	2,46
	3,69
	91,8
	130,5
	1,15
	1,72

	AMIDO (%)
	16
	2,51a
	3,73a
	96,0a
	130,4a
	1,27a
	1,89a

	
	21
	2,41a
	3,64a
	87,6b
	130,7a
	1,03b
	1,56b

	Média
	2,46
	3,68
	91,8
	130,5
	1,15
	1,72

	OP
	1
	2,43a
	3,67a
	86,7c
	125,0c
	1,14a
	1,71a

	
	2
	2,44a
	3,67a
	90,4b
	128,0b
	1,14a
	1,71a

	
	3
	2,52a
	3,73a
	98,3a
	138,6a
	1,17a
	1,74a

	Média
	2,46
	3,69
	91,8
	130,5
	1,15
	1,72

	Média Geral
	2,46
	3,685
	91,8
	130,5
	1,15
	1,72

	CV%
	20,738
	16,592
	20,904
	17,171
	20,233
	16,604


Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna para Ordem de Parto diferem entre si pelo Teste de Tukey (P<0,05).

Médias  seguidas de letras diferentes na mesma coluna para os demais fatores estudados, diferem entre si pelo Teste de F (P<0,05).

Animais oriundos de matrizes que receberam ração com 2600 kcal ED/kg apresentaram melhor conversão alimentar (p<0,05) no período do desmame aos 50 dias e, conseqüentemente, menor custo de ração por kg de ganho de peso vivo.

Para os animais desmamados aos 35 dias de idade o consumo médio de ração da desmama aos 50 dias, como esperado, foi maior (p<0,05) em relação aos que foram desmamados mais precocemente, aos 28 dias de idade.

A ração com menor teor de amido, com inclusão de óleo de soja, fornecida aos animais após a desmama, teve maior consumo pelos animais (p<0,05) no período da desmama aos 50 dias de idade. Esta ração elevou o custo por kg de ganho de peso vivo, tanto no período da desmama aos 50 dias de idade, quanto no período dos 50 aos 70 dias de idade.

A seqüência de ordem de parto proporcionou um aumento (p<0,05) no consumo médio diário de ração durante o período da desmama até os 70 dias de idade.

Xiccato et al. (2003), estudando três idades a desmama (21, 25 e 28 dias de idade) e duas rações pós-desmama (alto ou baixo nível de amido com adição ou não de óleo), semelhantemente ao observado neste trabalho, não encontraram influência dos níveis de amido no desempenho dos animais no período dos 32 aos 56 dias de idade.

Piattoni & Maertens (1999) relataram que, quando os láparos são desmamados aos 21 dias, o leite materno é a única fonte de energia dos láparos até esta idade, e observaram que somente 24 horas após a última amamentação, quando os coelhos ficaram famintos e com sede, iniciaram a busca por água e comida, sendo que apenas após a ingestão de líquido, os láparos passaram a ingerir o alimento sólido. Segundo os autores, isto indica que o desmame precoce pode levar a uma elevada queda no consumo logo após o desmame, devido a mudança no tipo de alimento ingerido. No entanto, deve-se considerar que a desmama mais precoce no presente trabalho ocorreu sete dias mais tarde, aos 28 dias, quando os láparos já estão consumindo maior volume de ração seca.

Segundo Parigi Bini et al., (1990), (1991), (1992); Xiccato et al., (1995), durante a primeira lactação, o corpo da fêmea está sujeito a uma forte redução nas reservas de energia pela mobilização dos depósitos de gordura. Essa perda de energia permanece constante até o final da lactação e nenhuma recuperação é observada durante a fase final devido a produção de leite, que se mantém alta até mesmo depois de 25 a 30 dias de lactação. Desta forma, fêmeas no primeiro ciclo reprodutivo, devido a redução de suas reservas de energia, podem ter o desenvolvimento de seus láparos bem como o desempenho dos mesmos, prejudicados, resultado este confirmado no presente trabalho.

O peso de carcaça e vísceras comestíveis dos animais abatidos no presente experimento, de acordo com os níveis de energia digestível nas dietas das matrizes e níveis de amido nas dietas pós-desmama, idade a desmama e ordem de parto, encontram-se na Tabela 5.

TABELA 5 – Médias estimadas dos pesos de carcaça (PCAR), fígado (FIG), rins e coração (COR) de coelhos abatidos aos 70 dias de idade de acordo com os níveis de energia digestível (ED) nas dietas das matrizes, idade a desmama (ID), níveis de amido nas dietas pós-desmama e ordem de parto (OP)

	Fatores
	Níveis
	PCAR (g)
	FIG (g)
	RINS (g)
	COR (g)

	ED (kcal/kg)
	2600
	1096,3a
	94,0a
	14,0a
	7,7a

	
	2800
	1054,8b
	91,9a
	14,1a
	6,2a

	Média
	1075,6
	93,0
	14,05
	7,0

	ID (dias)
	28
	1059,6a
	94,2a
	14,0a
	6,5a

	
	35
	1091,5a
	91,7a
	14,1a
	7,5a

	Média
	1075,6
	93,0
	14,05
	7,0

	AMIDO (%)
	16
	1092,1a
	93,5a
	14,8a
	7,4a

	
	21
	1059,0a
	92,4a
	13,3b
	6,5a

	Média
	1075,6
	93,0
	14,05
	7,0

	OP
	1
	1063,6a
	88,3b
	13,7b
	6,0a

	
	2
	1073,5a
	91,8b
	13,6b
	6,3a

	
	3
	1089,6a
	98,8a
	14,8a
	8,6a

	Média
	1075,6
	93,0
	14,03
	7,0

	MÉDIA GERAL
	1075,6
	93,0
	14,0
	7,0

	CV%
	14,042
	28,565
	18,302
	128,503


Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna para Ordem de Parto diferem entre si pelo Teste de Tukey (P<0,05).

Médias  seguidas de letras diferentes na mesma coluna para os demais fatores estudados, diferem entre si pelo Teste de F (P<0,05).

O peso das carcaças dos animais oriundos de matrizes que receberam ração com 2600 kcal ED/kg foi maior (p<0,05) em relação aos animais oriundos de matrizes alimentadas com ração contendo 2800 kcal ED/kg .

O nível de amido mais baixo das rações fornecidas da desmama ao abate, elevaram (p<0,05) o peso dos rins dos animais ao abate.

Também observou-se um acréscimo no peso do fígado e rim dos animais ao abate, com a seqüência da ordem de parto, certamente devido ao maior peso vivo aos 70 dias observado nos animais com a seqüência dos ciclos reprodutivos.

Arruda et al. (2003) trabalhando com desempenho e características de carcaça de coelhos alimentados com rações contendo diferentes níveis de amido (22% e 32% em média) e fontes de fibra (feno de alfafa ou casca de soja), observaram maior rendimento médio em vísceras comestíveis (p<0,05) para os animais alimentados com rações contendo maior nível de amido. Deve-se considerar, no entanto, que os níveis de amido estudados por estes autores foram maiores dos utilizados neste trabalho.

CONCLUSÕES

De acordo com as observações resultantes deste trabalho, pode-se concluir pela utilização de ração com 2600 kcal ED/kg para as matrizes e ração com maior teor de amido sem adição de óleo no período da desmama ao abate, sem prejuízo aos animais nesta fase.

O desmame aos 28 dias pode ser realizado sem maiores problemas no desempenho dos láparos.
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